
A tarde, porém, voltou ao mesmo ponto, nas proximi­
dades do qual fora socorrida pelos mais humildei. 

Triste e só, descansou num dos ângulos da ponte 
Fabrícius, ora contemplando os transeuntes mal vestidos 
ora fixando as aguas do Tibre, com o coração envolto em 
dolorosas cismas. 

Aos poucos, o sói se escondia lentamente, dourando 
ao longe as derradeiras nuvens do horizonte. 

Um vento frio, cortante, começava a soprar em lo 
das as direções. Contemplando os operários pobres que 
se recolhiam a penates, a jóven cristã aconchegou maih 
fortemente ao peito a mísera criancinha. Sentindo-se 
desalentada, começou a orar e lembrou-se que Jesus iam 
bem andara no mundo, ao desamparo, experimentam^ 
um suave consolo nessa x*eminiscencia evangélica. Con­
tudo, pungente saudade do lar feria-lhe o coração sensí­
vel e carinhoso. Mulheres do povo, depois das fainas pe­
nosas do dia, regressavam á casa com uma auréola de jú­
bilo tranquilo a lhes transparecer no rosto, enquanto que 
ela, filha de patrícios, sentia-se acabrunhada ante as in­
certezas da sorte e exposta ao frio cortante do crepús­
culo . . . 

Estreitando sempre o pequenino, como se quisesse 
furta-lo ao ar glacial da tarde, mau grado a sua fé e re­
signação, não pôde conter o pranto, refletindo amarga­
mente no seu penoso destino!... 

As grandes nuvens, batidas de sói, esmaeciam pou­
co a pouco, dando lugar ás primeiras estrelas. 

III 

ESTRADA DE AMARGURA 

Desembarcando num porto da Campâma, nas pro­
ximidades de Cápua, Helvídio Lucius adianiou-se a to­
dos os familiares, afim-de preparar os filhos para a con­
secução dos seus desejos. 

Caio Fabricius e sua mulher sofreram rude golpe 
com as revelações inesperadas a respeito da irmã, e, obe-



defcndo ás determinações do tribuno, criaram o ambiente 
necessário para que os círculos aristocráticos da cidade 
recebessem a notícia da casa, enquanto os sacerdotes do 
tempo, sem desprezarem as largas compensações finan­
ceiras que Ilelvídio oferecia, facilitavam a solução do 
assunto e guardanclo-se assim, sempre, todas as recorda­
ções da jóven num punhado de cinzas. 

Após receberem as homenagens da sociedade patrí­
cia de Cápua, que não deixou de estranhar o misterioso 
acontecimento, Fábio Cornélio e todos da família retor­
naram prestes á Roma, onde promoveram os funerais com 
a maior simplicidade, embora ao gosto da época e con­
soante as exigências da tradição familiar. 

Todavia, enquanto as supostas cinzas de Célia bai­
xavam ao sarcófago, nova dor assaltava o círculo domés­
tico dos nossos personagens. 

Profundamente ferida nas fibras mais sensíveis do 
coração materno, Júlia Spinther não conseguiu suportar 
tão fundo desgosto, acrescido aos muitos que lhe mina­
vam a existência, abandonara a Terra inopinadamente, 
sem que os íntimos pudessem, ao menos prever-lhe a apro­
ximação da morte, que se verificou dentro de uma noite, 
em consequência de um colapso cardíaco. 

Novo luto envolveu a casa de Ilelvídio, experimen­
tando Alba Lucínia os mais atrozes padecimento íntimos. 
A esse tempo, Fábio Cornélio, dado o desaparecimento de 
Ijóllio Urbico, havia recebido novos encargos do Impera­
dor, encargos que lhe deferiram grandes poderes e gra­
ves responsabilidades na solução de todos os problemas 
financeiros. 

A morte da esposa encheu-lhe o coração de estranho 
Pesar. Buscou, contudo, reagir ás forças que lhe depri­
miam o animo, prosseguindo na sua tarefa de domínio, 
'•om o mesmo orgulho que lhe temperava o caracter. 

Sentindo-se muito sós, Ilelvídio Lucius e a esposa 
Planejaram voltar á tranquilidade provinciana da Pales-
'»a, mas o falecimento imprevisto da nobre matrona im-

Peclia-lhes, de novo, a execução dos projetos ha muito 
marinhados, atento o isolamento em que ficaria o velho 



censor, cujo coração orgulhoso e frio lhes dera sempre 
as mais inequívocas provas de amor e dedicação. 

Elucidando a situação de todo 03 personagens, resta-
nos lembrar Cláudia Sabina, após o desfecho singular 
dos acontecimentos dolorosos que ela mesma sinistramen­
te engendrara. Morto o marido e sabendo frustrados to­
dos os seus planos, procurou em vão ouvir Hatéria, que, 
elevada á uma posição de redobrada confiança no lar de 
Helvídio Lucius, dispusera-se a não abandonar jamais 
a casa, receosa das suas represálias. De posse da grande 
soma que lhe dera o tribuno em troca do seu silêncio, 
a velha serviçal chamara o genro e a filha á residência 
dos patrões, onde lhes entregou parte da pequena for­
tuna, com a qual adquiriu, em seu nome um belo sítio em 
Benevento, lá arrumando os filhos, ato que ela se dispu­
sesse a partir para a vida rural. 

Cláudia Sabina, apesar dos esforços despendidos, 
nunca mais pôde ouvir-lhe a palavra, porquanto, se Ha­
téria jamais se ausentava de casa, também Fábio Corné­
lio detinha poderes cada vez mais fortes, na cidade im­
perial, obrigando-a, indiretamente, a manter-se em si­
lêncio e á distancia. Foi assim que a antiga plebéia se 
retirou de Roma para Tibur, acompanhando as futi­
lidades da Corte de Adriano, cujos últimos tempos de 
reinado se caracterizaram por uma indiferença cruel. 

líodeada de servos, mas em pleno ostracismo social, 
a viuva do prefeito dos pretorianos adquirira uma chá­
cara tranquila, onde devia passar largos anos, requin­
tando o seu ódio em detestáveis meditações. 

Depois destas notícias breves, retomemos o caminho 
de Célia para acompanhar-lhe a dolorosa peregrinação. 

Deixando a Ponte Fabricius, ela caminhou ao léu, 
procurando alcançar a ilha do Tibre, onde se acotove­
lava a multidão dos pobres. 

Aos derradeiros clarões da tarde, buscou atravessar 
a Ponte Cestius, encontrando num trecho do caminho 
uma mulher do povo, de semblante alegre e humilde. 
Célia assentara-se, por instantes, ajeitando o pequeni­
no. Sentiu, porém, que o olhajr da desconhecida lhe pe­
netrava brandamente o coração. 



Nesse eomenos, experimentando & secreta confiança 
que lhe inspirava aquela mulher simples, traçou com 
a dextra, na poeira do solo um pequeno sinal da cruz, 
mediante o qual todos os cristãos da cidade se reconhe­
ciam . 

Ambas trocaram, então, um olhar expressivo de 
simpatia, enquanto a desconhecida sc= aproximava excla­
mando bondosamente: 

— És cristã? 
— Sim — sussurrou Célia « n surdina. 
— Estás desamparada? — perguntou a desconhe­

cida, discretamente, revelando nas palavras oreves a má­
xima cautela, de modo a não se/em surpreendidas como 
adeptas do cristianismo. 

— Sim, minha senhora — revidou Célia algo con­
fortada com aquele interesse espontâneo, — estou só no 
mundo com este filhinho. 

— Então, venha comigo, é possível que te seja util 
em alguma cousa. 

A neta de Cnéio Lucius seguiu-a, sôfrega de pro­
teção, no pélago de incertezas em que se achava. Atra­
vessaram a Ponte Cestius, calmamente, como velhas ami­
gas que se houvessem encontrado, dirigindo-se para um 
quarteirão de casas pobres. 

Distanciadas da multidão, a mulher do povo, sem­
pre carinhosa, começou a falar: 

— Minha boa menina, chamo-me Orfilia e sou tua 
irmã na fé! Logo que te avistei, compreendi que esta­
vas só e desamparada no mundo, precisando do auxilio 
de teus irmãos! Estás moça e Jesus é poderoso... Sur­
preendi lágrimas nos teus olhos, mas não deves chorar 
quando tantos irmãos nossos têm padecido atrozes sacri­
fícios nos tempos amargos que atravessamos... 

Célia ouvia-a consolada, mas, intimamente não sabia 
como proceder em tão difíceis circunstâncias, nas quais 
uma companheira de crença se lhe revelava com toda a 
sinceridade. 

Enquanto Orfilia calava um instante, a filha de 
Helvídio agradecia-lhe em palavras breves: 



— Sim, minha senhora, estou comovida e não sei 
como agradecer-lhe. 

— Sou lavadeira — continuou a plebéia com a 
sua simplicidade de coração, — mas tenho a ventura 
de possuir um marido piedoso e cristão, que não se 
cansa de me proporcionar no trabalho e no conchego do 
lar os mais sagrados testemunhos de nossa fé! Vais co­
nhecê-lo ! . . . Chama-se Horácio e terá prazer quando 
souber que te podemos ser util de algum modo... Te­
nho, também, um filho de nome Junio, que constitue 
a nossa esperança para o futuro, quando em nossa pobre­
za material estivermos imprestáveis para o trabahlo!... 

E aproximando-se cada vez mais da casinha pobre, 
acrescentava: 

— E tu, minha irmã, que te aconteceu para tra­
zeres um semblante tão triste e amargurado assim i . . . 
Tão jóven e com um filhinho nos braços, tão formosa e 
tão desventurada ? . . . 

— Fiquei viúva e abandonada, exclamou Célia de 
olhos molhados — mas espero em Jesus alcançar o ne­
cessário a mim e a meu filho.. . 

Ainda não havia terminado as explicações timida­
mente formuladas, quando transpuseram o umbral de 
uma sala muito pobre e quasi desguarnecida. 

Dois homens conversavam á claridade frouxa dc 
uma tocha e logo se ergueram para recebê-las. 

Devidamente apresentada ao pai e ao filho, Célia 
notou que Horácio tinha, de fato, um aspecto conselbei­
ral e bondoso, observando, porém, no filho, algo que 
desagradou de pronto, um olhar de moço leviano e frí-
folo, cheio de fantasia e de loquacidade. 

— Sabes, mãe — exclamou o rapaz como se guar­
dasse todas as qualidades de um porta-novas — o grantie 
acontecimento que abalou toda a cidade? 

Enquanto Orfilia fazia um gesto de estranheza, Ju­
nio continuava: 

— A primeira notícia que abalou hoje as proximi­
dades do Fórum, pela manhã, foi a da morte do pre-



feito Lóllio Urbico, que se suicidou escandalosamente, 
obrigando o governo a numerosas homenagens!... 

— É estranho — exclamou a interpelada — mui­
tas vezes vi em público esse homem fidalgo, de porte 
orgulhoso e varonil. Ainda ontem vi-o nos carros de 
triunfo, nas festas do Imperador. Seu rosto transbor­
dava alegria e no entanto... 

— Ora — interpôs o chefe da casa, — atravessa­
mos uma fase dolorosa de terríveis surpresas para to­
das as classes sociais. Quem nos poderá afiançar, com 
certeza, que o prefeito dos pretorianos se tenha suici­
dado realmente? No mês findo, a cidade assistiu a dois 
acontecimentos como esse e, no entanto, soube-se depois 
que os dois patrícios suicidas foram assassinados cruel­
mente por sicários da sua própria grei. 

Célia, encostada a um canto, como se fora uma jó-
ven mendiga, ouvia aquelas noticias, amargamente im­
pressionada. A estranha morte de Lóllio Urbico ater­
rava-a. Embora inquieta, fazia o possível para não trair 
as mais vivas emoções. 

— Mas o dia não se caracterizou somente por isso, 
— continuava Junio, loquaz — disseram-me no Fórum 
que alguns cristãos foram presos quando reunidos pró­
ximo do Esquilino, bem como que o censor Fábio Cornélio 
e família nartiram para Cápua, afim-de trazerem para 
aqui as cinzas de uma filha do tribuno Helvídio Lueius, 
lá falecida recentemente... 

A jóven cristã recolheu a notícia com espanto, com­
preendendo a gravidade da sua condição perante os pa­
rentes orgulhosos e inexoráveis. Seu espírito chocava-se 
tristemente, em face de notícias tão amargurosas,.. A 
mente lhe veiu a idéia de regressar á casa e repousar o 
corpo alquebrado... Nunca se afastara do lar, a não 
ser quando descansava junto do avô enfermo, no palá­
cio do Aventino. Lembrou os servos amigos e dedicados, 
invocou todos os recantos do ninho paterno com os seus 
aspectos peculiares. Uma saudade imensa de sua mãe 
uivadia-lhe o íntimo e, contudo, o coração lhe afirmava, 
Por uma secreta intuição, que seus olhos nunca mais 
voltariam a refletir a placidez do lar paterno, a não 



ser quando abandonasse o ergástulo do inundo Co 
soante as informações de Junio, compreendeu cue 
portas da casa paterna lhe estavam fechadas para senf 
pre . . . Simbolicamente morta, não poderia voltar ao* 
seus senão como uma sombra... 

Observando-a de olhos hmnidos e reconhecendo-lhe 
o enorme cansaço, Orfilia procurou quebrar a frivoli 
dade dos assuntos, dirigindo-lhe a palavra bondosa­
mente : 

— E tu, minha querida menina, por pouco não con­
tinuávamos a nossa história. Afirmas-te viuva? Mas 
que lástima!... Assim tão nova?! 9 

Tomando-a pela mão, para conduzi-la ao interior 
sob o olhar surpreso dos dois homens que reparavam a 
nobreza de traços da desconhecida, continuava: 

— Entremos, filha!. . . Está muito frio e pareces 
fatigada. Além disso, precisamos cuidar da alimenta­
ção do pequeno. Vem í 

Enquanto Célia exorava a Jesus que a inspirasse 
em tão difíceis circunstâncias, compreendendo, após as 
notícias de Junio, que não poderia expor àquela amiga 
ocasional a realidade da sua situação, Orfilia prosse­
guia com interesse: 

— Mas, como te chamas, minha irmã? Enviuvaste 
ha muito tempo? E não tens outra amizade por ti? . . . 

A filha de Helvídio, medindo a delicadeza do mo­
mento, deu um nome suposto, exclamando: 

— Enviuvei ha quatro meses apenas e estou intei­
ramente desamparada, com este filhinho de poucos dias. 
Tenho experimentado todos os sofrimentos de uma in­
fortunada filha da plebe, mas tenho guardado a fe em 
Jesus, como único refúgio. Ainda agora, a sua cari­
dade fraterna recolhendo-me á esta casa, foi para num 
o testemunho vivo da proteção do Mestre Divino, a cuja 
misericórdia tenho endereçado todas as minhas supn-
cas!... -0 0> 

"Não somente Orfilia, m»s o marido e o filho ouvi-
ram-na penalizados. , _ 0 n Q T . 

— E quais os teus projetos, minha filiiaY — P 
guntou a dona da casa, compungida. 



A tal pergunta, Célia lembrou-se de Cnéio Lueius. 
Q u e lhe havia prometido amparo em todos os momentos 
difíceis, se o Senhor o permitisse, e implorando-lhe um 
alvitre valioso, com as vibrações silenciosas do seu pen­
samento retrucou com certa firmeza: 

— Tenho necessidade de sair de Roma na primeira 
oportunidade. Infelizmente, faltam-me os recursos ne­
cessários, mas espero que Jesus me ajudará.. . Tenho 
alguns parentes nos arredores de Nápoles e nos confins 
da Campânia. Quero recorrer a todos eles, porquanto 
não poderia aqui viver sem elementos para me susten­
tar e ao meu pobre filhinho. 

— Isso é justo — respondeu Orfilia brandamente 
— eu e Horácio poderemos ajudar-te nas primeiras pro­
videncias . 

— Aliás — replicou o chefe da família, com um 
gesto paternal — Junio terá de viajar ainda este mês, 
como empregado do Fórum, levando documentos de pou­
ca importância até Gaeta! Munida dos pequenos recur­
sos que poderemos arranjar, estarás habilitada a encetar 
nova diligencia para reunires-te aos teus parentes. 

Célia ouvia-lhe a palavra, confortada e agradecida, 
enquanto Orfilia tomava a criança para nutrí-la conve­
nientemente, obrigando a jóven a tomar, por sua vez 
um prato de caldo. 

— Essa idéia é bem lembrada — disse Orfilia di­
rigindo-se ao marido — os nobres poderão dirigir-se a 
Nápoles no bojo de luxuosas galeras, mas nós, os hu­
mildes, temos de nos valer dos mais pobres recursos. 

— Tudo, porém, está na pauta da misericórdia di­
vina — glosou Horácio convicto. 

E dirigindo-se ao filho, enquanto a mulher silen-
c java, perguntou: 

—- Quando partes? 
— Acredito que dentro de duas semanas. 
—Pois bem, Orfilia^ # é lá, buscaremos prover 

üossa irmã do indispensável á sua viagem. 
Célia esboçou um sorriso de agradecimento, sentin-

rosos 3 0 * a^° ^ a c * u e ! e 9 c o r a < , ' ° e s simples e gene-
tK IS 



Daí a pouco repousava com o pequenito, numa cama 
humilde mas muito limpa, que a dona da casa lhe p r t> 
parou, jumo uo seu próprio quarto. 

A filha de tíelvídio Lucius, ajeitando carinhosa 
mente a criancinha entre as coberturas pobres, come­
çou a orar, meditando nas dolorosas peripécias daquele 
dia inolvidável. Quando se sofre, a vida é qual turbi. 
lhão de pesadelos intensos. Ao seu espírito combalido, 
pareceu-lhe estar apartada dos seus ha muitos anos, tal 
a angústia martirizante das horas intermináveis em que 
vagara pelas vias públicas, sem destino e sem nenhuma 
esperança... Sem perder de vista a criancinha, sentiu 
que aos poucos o organismo exhausto cedia ao sono re­
parador. Adormeceu, então, tranquila, como se nas asas 
da noite o espírito fugisse temporariamente do ergástulo, 
livre da realidade dolorosa. 

Durante duas semanas, valendo-se da proteção de 
Orfilia e seu esposo, a jóven cristã perparou o vestuá­
rio seu e do pequeno. Com os elementos que os amigos 
lhe proporcionaram, talhou fatos pobres e singelos, com 
os quais empreaideria o seu roteiro de humildade. 

Aonde iria? Não poderia sabê-lo ao certo. 
Não connec :a Nápoles senão através das descrições 

do velho avo, quando fazia viagens imaginárias no in­
tuito de ilustrar a neta estremecida. 

Possivelmente, não chegaria até Nápoles, nem mes 
mo á Üampãnia, onde guardava a recordação da irmã 
e de Caio Fabricius, domiciliados em Cápua. Inútil pre 
sumir qualquer auxilio da irmã, porquanto, certamente 
Helvíüia e o esposo, cientes do que ocorrera em Rorn^ 
não lhe poderiam peraoar, em hipótese alguma. 

Entretanto, predispunha-se a partir, cheia de con­
fiança em Deus. No instante oportuno Jesus haveria 
de abençoar-lhe os passos, guiando-os a um destino certo. 
No complexo de suas meditações recordava-se, incessan­
temente, da palavra do avô no dia do sacrifício de Ciro 
e Nestorio, esperando que os mensageiros do Senhor ou 
as almas dos entes queridos regressassem do túmulo par* 
lhe orientar o coração no dédalo das ansiedades angus­
tiosas. 



, Receosa de complicações, a jóven nunca saiu do hu­
milde quarteirão trasteverino, onde fora acolhida, até 
que um dia, ao dealbar da aurora, despediu-se da amiga 
com lágrimas nos olhos. 

O carro de tfunio fora preparado de véspera, de 
modo que a partida se efetuasse ao amanhecer. Orfilia 
e Horácio estavam igualmente comovidos, mas, obede­
cendo ao imperativo das provações terrenas, Célia abo­
letava-se no interior da viatura, construída á guisa de 
diligencia dos tempos medivais, onde acomodou o saco 
de roupas, e a larga provisão de alimentos para o ino­
centinho, que Orfilia não se esquecera de preparar cari­
nhosamente . 

Abraços carinhosos, votos de ventura e daí a ins­
tantes, sob o frio intenso da manhã, Junio estalava o 
pequeno chicote no dorso dos animais, através das vias 
públicas. 

Célia rogava a Jesus que lhe fortalecesse o espírito 
angustiado, dando-lhe coragem para enfrentar as sendas 
procelosas da v ida . . . Ao despedir-se de Roma, olhos-
nevoados de pranto, pareceu-lhe mais intenso o mar­
tírio íntimo, sentindo o coração azorragado pelas sauda­
des impiedosas. Contemplando, porem, o pequenino 
meio adormecido em seus braços, experimentava uma 
força incoercível que a sustentaria em todos os sacri­
fícios. ::'£:'-:---['Y^i-.-^^--

Os primeiros raios do sói começavam a invadir o 
céu escampo, quando o carro tranpôs a Porta Ccelimon-
tana (1) , entrando os cavalos, logo após, a largo trote 
na Via Appia . . . Defrontando as campinas romanas no 
trecho em que se erguia o admirável aqueduto de Cláu­
dio, a filha de Helvídio embevecia-se na contemplação 
da natureza, com o espírito mergulhado em preces cari­
nhosas e profundas meditações. 

Passava pouco de dez horas quando defrontaram 
Alba Longa, com o seu casario simples e confortável. 

(1) A Porta Ccelimontana foi chamada, maia tarde, Porta 
de São João. — Nota de Emmaiwel. 



Junio, com reflexos enigmáticos no olhar, fez com 
que a companheira de viagem e o pequenino tomassem 
ligeira refeição, antes de iniciarem a ascenção dos mon­
tes do Lácio. 

Prosseguindo pelos caminhos orlados de árvores e 
flores silvestres, atingiram Arícia, cercada de oliveiras 
viçosas e de hortos imensos. Mais tarde alcançavam Gen­
ciano, vila graciosa e afortunada, ao pé do lago Nemi, 
cm cujas bordas floriam intérminos roseirais. 

Célia trazia o espírito engolfado cm meditações ca-
riciosas, em face do encanto maravilhoso da paisagem, 
cuja beleza ultrapassava todos os quadros da Palestina, 
guardados na sua retentiva para sempre. Por toda a 
parte, oliveiras amigas, laranjeiras em flor, hortos imen­
sos e bem cuidados, roseiras perfumadas e detalhes pre­
ciosos que o homem do campo organizara. 

Fosse pela influencia cariciosa do ar embalsamado 
de aromas, ou pelo cansaço da longa excursão, a criança 
adormecera no colo da jóven mãezinha que o céu lhe 
dera, enquanto ela acariciava-lhe o rosto minúsculo com 
os mais ternos desvelos. 

Enquanto a sombra do arvoredo atenuava os raios 
quentes do sói vespertino, Junio que nunca estava silen­
cioso, chamando a atenção da companheira de viagem 
para esse ou aquele pormenor do caminho, começou a 
falar-lhe de assunto estranho. A jóven corou, pediu-lhe 
recordasse a tradição cristã dos pais, que a haviam tra­
tado generosamente, suplicando-lhe que a deixasse em 
paz na sua dolorosa viuvez, ao léu da sorte. Notou, po­
rém, que o rapaz estava saturado dos vicios da época, 
figurando-se-lhe que o filho dos seus protetores era in­
sensível ás suas rogativas mais ardentes. Repelido nas 
suas propostas indecorosas, o filho de Horácio excla­
mava para a sua vítima, deixando transparecer no sem­
blante uma repugnante expressão de abutre ferido: 

— Estamos próximo de Velitne, onde pernoitare­
mos e como terás de prosseguir comigo até Gaeta, espero 
convencer-te amanhã. Do contrário... 

Célia enguliu o insulto, lembrando-se dos seus de­
veres de orar e vigiar e conservando o pensamento em 



preces fervorosas, afim-de que o Divino Mestre, por seus 
mensageiros lhe inspirasse o melhor caminho. 

Daí a instantes, entravam na bela cidade, edificada 
em tempos remotos pelos Volscos e berço do grande Au­
gusto. Veli.tr«, mais tarde Velletri, assenta num grande-
outeiro, oferecendo as mais formosas perspectivas topo­
gráficas ao viajante. Seus crepúsculos são tocados de 
uma beleza suave e maravilhosa... Contemplando o 
Oriente, vêem-se os montes da Sabina unidos aos bar­
rancos profundos da cidade e á tarde, quando o sói 
desaparece, a neve das montanhas mistura-se á neblina 
da noite, proporcionando prismas visuais do mais des­
lumbrante efeito. 

Junio colheu as rédeas á frente de uma hospedaria 
do mais humilde aspecto. Recebido com demonstrações 
de alegria por seus antigos conhecidos, providenciava 
imediatamente a hospedagem de Célia com a criança, 
recolhendo os animais á estrebaria. 

A jóven cristã, após a refeição da tarde, buscou o 
silêncio do quarto para refletir e orar. Junio marcara 
o prosseguimento da viagem, ao alvorecer. Todavia, ela 
estava tomada de angústia e de incerteza. O filho de 
seus benfeitores não parecia dotado dos elevados senti­
mentos paternos. Aquele olhar arisco parecia indicar 
a peçonha de um ofídio. Seus gestos eram atrevidos, 
as idéias indiferentes ás noções do dever e da respon­
sabilidade . 

Noite alta, uma serva da casa veiu saber se a hós­
pede reclamava alguma cousa, encontrando-a inquieta e^ 
aflita, pensando no que pudesse acontecer ao seu ama­
nhã doloroso e cheio de ameaças. 

Depois de amargas reflexões, deliberou, inspirada 
pelos amigos do Invisível, retirar-se da estalagem nas 
primeiras horas da madrugada, por fugir á qualquer 
perversidade do inimigo de sua paz íntima. 

Assim que, antes do alvorecer, afastou-se a medo 
do casarão desconhecido. Apertando o pequenino de 
encontro ao peito, experimentava o coração a lhe bater 
aceleradamente. Jamais enfrentara situações tão difi-
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ceis e todavia, confiava que Jesus a socorreria com 
os alvitres necessários. 

Deixando Velletri á esquerda, tomou corajosamente 
um largo caminho, sobraçando o pequenino e o seu saco 
de bagagens pobres, caminhando até o completo alvo­
recer e encontrando-se na antiga vila de Cora, famosa 
pelo seu templo de Castor e Pollux. Ali, uma mulher do 
povo recolheu-a por minutos, munindo-a de novas pro­
visões, considerando a sua penosa jornada, com o ino­
centinho ao colo. 

Continuando a caminhar possuída de estranha for­
ça, como se alguém lhe guiasse os passos, apesar do rumo 
incerto, achou-se em breve á margem do rio Astura, 
atravessando aldeias pequeninas, onde havia sempre um 
bom coração a lhe prodigalizar uma gentileza fraterna. 

Antes do meio dia, defrontou humildes carre­
teiros, assalariados pelos ricos senhores da região nos 
trabalhos de transporte, salientando-se que um deles, de 
aspecto patriarcal, ofereceu-lhe um lugar a seu lado, 
mitigando-lhe a dor dos pés. 

Em breve novamente instalada num veículo bas­
tante ligeiro para a época, a jóven cristã divisava á 
frente as famosas Lagoas Pontinas, vasto terreno sem 
inclinação, para onde convergem as pesadas massas 
dágua de alguns rios. 

Célia atravessava numerosos grupos de casas, al­
deias nascentes ou antigas cidades em ruinas, detendo 
os olhos tristes, com mais insistência nas humildes edi­
ficações de Porappio, onde as tradições cristãs de Roma 
asseveravam que se dera o encontro de Paulo de Tarso 

5 com os seus irmãos da cidade de Cesar. 
Dentro de suas meditações, a viajante defrontava 

Anxur, mais tarde Terracina, de onde saía por escar­
pada encosta da montanha, passando pelas ruinas bem 
conservadas de castelos antigos, dos mais remotos domi­
nadores. Da culminância, seus olhos abrangiam toda a 
região das Lagoas célebres, bem como vasta extensão do 
mar Tirreno. 

Aí, porém, sentiu o coração gelado e dolorido. Era 
dali, daquela estrada hostil e montanhosa, que o velho 



beiifeitor, o cocheiro amigo, deveria retroceder em obe­
diência ás orcfcns recebidas. 
, Entardecia. O velho lidador da gleba despe-
diu-se da companheira, com os olhos humedecidos. Por 
todo o caminho. Célia se conservara triste e silenciosa, 
mas, percebendo que o seu benfeitor estava receoso e 
sensibilizado por ter de abandoná-la em sítio tão ingrato, 
e a tais horas, disse-lhe corajosamente: 

— Adeus, meu bom amigo! Que o céu lhe recom­
pense a bondade. Seu oferecimento generoso evitou-me 
grande cansado pelo caminho!... 

— Ides a Fondi 1 — perguntou o bom do velho coa. 
carinhoso interesse. 

— Nãô  precisarei chegar até lá! — respondeu a 
jóven com inaudita coragem — a propriedade de meu? 
parentes está muito próxima. 

— Ainda bem — replicou ele mais conformado — 
temia que precisásseis caminhar ainda muito, pois esta*» 
regiões são infestadas de feras e bandidos. 

— Fique descansado — disse Célia ocultando a 
própria angustia.— estas estradas não me são desconhe­
cidas. Alem do mais, estou certa de que o céu me pro-
tejerá, amparando o meu filhinho... 

O generoso carreiro ao ouvir a invocação do céu. 
descobriu-se respeitoso na sua simplicidade de alma de­
votada a Deus e depois de estender a dextra a jóven 
desconhecida, preparou-se para descer a montanha, aonde 
fora tão somente para atender a solicitação da sua gra­
ciosa passageira descendo pelas mesmas sendas escar­
padas, afim-de cumprir em Anxur a incumbência que 
levava. 

Célia viu-o desaparecer nas curvas íngremes, açoro-
panhando-lhe o veiculo com o olhar triste e ansioso. De 
sejava também retroceder, mas um receio imenso dos ho­
mens impiedosos, que não saberiam respeitar-lhe a cas­
tidade, a impelia a buscar o desconhecido, entre as som­
bras espessas das florestas do Lácio. 

Com o pensamento em prece, cammhou quasi me­
canicamente, observando,^ angustiada, que se avizinha­
vam as sombras do crepúsculo... 



A estrada corria por um vale apertado, vendo-se-lhe 
de um lado o oceano, e do outro a cadeia das montanhas. 
Os derradeiros raios do sol douravam a cúpola imensa 
quando seus olhos divisaram, á esquerda, uma gruta pro­
videncial, formada pelos elementos da natureza. Era, 
porém, um» edificação natural tão imponente, que bas­
tou um exame mais acurado para que se recordasse das 
lições do avô, em outros tempos, identificando o local 
com as suas reminiscências dos estudos com o avôzinho. 
Aquela gruta era o local famoso onde Sejano havia sal­
vado a vida de Tibério, quando o antigo Imperador, 
ainda príncipe, se dirigia com alguns amigos para as 
cidades da Campanla. Sentindo-se rodeada pelos cla­
rões mortiços da tarde, dirigiu-se para o interior, onde 
uma cavidade naturai parecia bem disposta para o des­
canso de uma noite. Agradecendo a Jesus o encontro 
de um pouso como aquele, ajeitou as roupas pobres que 
trazia para acomodar o pequenino, colhendo, em seguida 
grandes braçadas de musgo selvagem, que caíam das ar­
vores idosas e forrando o leito de pedras com o maior 
carinho. Quando procurava interceptar a passagem para 
a cavidade em que repousaria, com pedras e ramos ver­
des, encarando a possibilidade do aparecimento de algum 
animal bravio, eis que lhe chega aos ouvidos o tropél 
de cavalos trotando, aceleradamente, ao longo do cami-

Guardando o pequerrucho nos braços, correu para 
a frente, desejosa de se comunicar com alguém, para 
afastar do espírito aquela triste impressão de soledade, 
esperançosa de que a Providência Divina, por intermé-

p io de um coração bondoso lhe evitasse a amargura 
daquela noite que se prefigurava angustiosa e dc:o-
r ida . . . 

Seria um carro, ou seriam cavaleiros generosos QU«* 
lhe estenderiam mãos fraternas? Também podiam sc-
ladrões a cavalo, perdidos na floresta em busca de aven­
turas. . . Considerando esta última hipótese, tentou re 
troceder, mas três vultos destacaram-se ao seu lado, na 
sombra da noite, impedindo-lhe a retirada, porquain* 



sofreados com força, os garbosos cavalos interromperam 
o trote acelerado e ruidoso. 

Criando novo alento, ao influxo das energias pode­
rosas que fluíam do Invisível para o seu espírito, a filha 
de Helvídio perguntou: 

— Ides a Fondi, cavalheiros? 
Em lhe ouvindo a voz, alguém que parecia o chefe 

dos dois outros, exclamou com voz aterrada: 
— Urbano ILucrécio! acendam as lanternas. 
Célia reconheceu aquela voz dentro da noite, com 

uma nota de terrível espanto. 
Tratava-se de Caio Fabrícius, que regressava de 

Roma, deixando a esposa em companhia dos pais, com­
pelido por suas obrigações imperiosas em Cápua, depois 
dos supostos funerais de Célia, conforme as combinações 
da família. 

Reconhecendo-o pela voz, a jóven cristã experimen­
tou os mais angustiosos receios, entremeados de esperan­
ças. Quem sabe a sua situação poderia modificar-se, em 
face daquele encontro imprevisto? 

Antes que as suas cogitações tomassem longo curso, 
duas lanternas brilharam no ambiente. 

O esposo de Helvídia contemplou-a aterrado. A vi­
são de Célia, sozinha e abandonada, sustendo nos bra­
ços a criança que êle supunha seu filho, comoveu-lhe o 
coração; todavia, compreendendo a gravidade dos acon­
tecimentos de Roma, de conformidade com as informa^ 
ções dolorosas do sogro, tratou de disfarçar a emoção 
imprimindo no rosto a mais fria indiferença. 

— Caio! . . . — implorou a jóven com uma inflexão 
de voz intraduzível, enquanto a luz lhe banhava o sem­
blante abatido. 

— Conheceis-me? — perguntou o orgulhoso pa­
trício. 

— Porventura me desconheces, tu? 
— Quem sois? 
— Pois será preciso abrir-te os olhos? 
•— Não vos reconheço. — Estarei, acaso, com a fisionomia transformada 



a tal ponto? Não te recordas da irmã de tua mulher t 
— perguntou súplice. 

— Minha esposa — concluiu o viajante, enquanto 
os dois servos o contemplavam altamente surpreendidos 
-— possuía apenas uma irmã, que morreu ha dezoito 
dias. Estais evidentemente equivocada, porquanto, ainda 
agora venho de Roma, onde assisti aos seus funerais. 

Aquelas palavras foram pronunciadas com frieza 
indefinível. 

A filha de Ilelvídio Lucius fixou nele os olhos ma-
reados de lágrimas e o semblante transfigurado de in­
finita amargura. Compreendeu que era inútil afagar 
qualquer esperança de voltar ao seio da família. Para 
todos os afetos estava morta, e para sempre. Figurou-
se-lhe acordar, mais intensamente, para a sua realidade 
dolorosa, mas, sentindo que alguém lhe amparava o es­
pírito em tão angustioso transe, exclamou: 

— Compreendo!... 
O esposo de Helvídia, contudo, aparentando máxi­

ma frieza, de modo a não trair seus sentimentos diante 
dos servos, replicou: 

— Senhora, se vos valeis desse expediente para ob­
ter o dinheiro preciso ás vossas necessidades, eu vo-lo 
dou de bom grado. 

Mas, quando o orgulhoso romano revolvia a bolsa 
para cumprir esse designio, ela lhe respondeu com no­
breza e dignidade: 

— Caio, segue em paz o teu caminho!... Guarda 
o teu dinheiro, pois uma benção de Jesus vale mais que 
um milhão de sestércios!... 

Extremamente confundido, o inarido de Helvídia 
recolheu a bolsa, dirigindo-se contrariado aos servidores, 
nestes termos: 

— Apaguem as lanternas e prossigamos a viagem! 
E observando a consternação de ambos os escravos, 

eminentemente impressionados com aquela cena, acres­
centou com altanería: f 

— Que esperam mais para cumprir minhas ordens 
Não nos impressionemos com os incidentes do cammn 



Nunca passei pelas estradas de Anxur sera encontrar 
uma louca como esta! 

Como se fossem repentinamente despertados por or­
dens mais severas, Urbano e Lucrecio obedeceram ás exi­
gencias do senhor, apagando as luzes que bruxoleavam 
na escuridão da noite e, daí a instantes, os três cavalei­
ros recomeçavam a marcha, como se cousa alguma hou­
vesse acontecido. 

Caio Fabrícius era generoso, mas a falta de Célia, 
aos cilios da família, era assaz grave para que pudesse 
ser perdoada. A ninguém revelaría aquele encontro, 
ainda porque, entre ele e sua mulher havia o compro­
misso de absoluto sigilo a tal respeito. Resolveu, assim, 
sufocar todos os estos de compaixão pela infeliz cunhada. 

Quanto á esta, com os olhos mareados de lágrimas, 
ficou como petrificada, a ouvir o compassado trote dos 
animais que se afastavam, até que um silêncio profundo 
e misterioso se fez sentir em toda a parte, dentro da 
floresta sombría. 

Vendo que Caio se afastava, teve ímpetos, na sua 
fragilidade feminina, de suplicar o seu auxúílio, rogan-
do-lhe a caridade de conduzi-la até ao povoado de Fon-
di, onde, por certo, encontraria alguém que a abrigasse 
por uma noite. Todavia, permaneceu muda, como se a 
sensibilidade do cunhado lhe houvesse enregelado a pró­
pria alma . 

Chorou longamente, misturando de orações as lá­
grimas amargas, de olhos fitos no céu, onde apenas lu­
cilavam raras estrelas-.. . 

A passos vacilantes, voltou á gruta selvagem, que 
a natureza havia edificado. 

Lá dentro, acomodou a criança da melhor maneira, 
e entrou a meditar amargamente. 

_ Os ventos do Lácio começaram a sussurrar uma 
sinfonia triste, estranha, e, de longe em longe, até aos 
seus ouvidos chegavam os ecos dos lobos selvagens, ulu­
lando na floresta. 

Célia sentiu-se abandonada mais que nunca. Pro­
fundo desanimo se lhe apoderou do espírito, sentindo <iue, apesar da fé, a fortaleza moral desfalecia em face 



de tão penosos padecimentos... Lembrou, uma a uma 
todas as suas alegrias domésticas, recordando cada fa­
miliar, com as particularidades encantadoras do seu ex­
tremoso aféto. Nunca o sofrimento moral lhe atingira 
tão fiuido o coração sensível!... Enquanto as lágrimas 
silenciosas lhe rolavam dos olhos, lembrou-se, mais que 
nunca, das exortações de Nestorio nas vésperas do sa­
crifício, rogando a Jesus lhe concedesse forças para as 
renúncias purificadoras... 

Mergulhada em profunda escuridão, acarinhava o 
rosto do pequenino, receosa de um ataque de reptis, en­
xugando as lágrimas, para melhor pensar no futuro, 
Kern perder a sua confiança na misericórdia de Jesus. 

Foi então que, com surpresa e pasmo dos seus olhos 
aflitos, emergiu da sombra um ponto luminoso, avultan­
do com rapidez prodigiosa, sem que ela atinasse, de 
pronto, cora o que se passava... Aturdida e surpresa, 
acabou por divisar a seu lado a figura do avô, que lhe 
enviava ao coração atormentado o mais terno dos sor­
risos . . . 

Tamanha era a sua amargura, tanto o fél do seu 
coração angustiado, que não chegou a manifestar a me­
nor estranheza. Dentro das claridades da sua fé, re­
cordou, imediatamente, a lição evangélica das aparições 
do Divino Mestre á Maria Madalena e aos Discípulos, 
estendendo para o avô os braços ansiosos. Para o seu 
espírito dolorido, a visão de Cnéio Lucius era uma ben­
ção do Senhor aos seus inenarráveis martírios íntimos. 
Quis falar, mas, ante a figura radiosa do velhinho bom, 
a voz morria-lhe na garganta sem conseguir^ articular 
uma palavra. Todavia, tinha os olhos aljofrados dl 
pranto e havia em seu rosto uma tal expressão de subli­
midade, que, dir-se-ia mergulhada em profundo êxtase. 

— Célia — sussurrou o espírito carinhoso^ e ben­
fazejo — Deus te abençoe nas tormentas aspérrimas cl 
vida material!... Feliz de ti, que elegeste o sacrifício, 
como se houvesses recebido uma determinação grata do 
Mestre!... Não desfaleças nas horas mais amargas, pois, 
entre as floras do céu ha quem te acompanhe os soiri-
mentos, fortalecendo as fibras do teu espírito dester-



rado! Jamais te suponhas abandonada, porquanto, do 
Alem nós te estendemos mãos fraternas. Todas as 
dores, filhinha, passam como a vertigem dos relâmpagos 
ou como os véus da neblina desfeitos ao so l . . . Só a ale­
gria é perene, só a alegria alcansa a eternidade. Reali-
zaiulo-nos interiormente para Deus, nós compreendemos 
que todos os sofrimentos são vésperas divinas do júbilo 
espiritual nos planos da verdadeira vida! Conhecemos 
a intensidade dos teus padecimentos, mas, coerente com 
a tua fé, conserva o pensamento sempre puro! Crendo 
sacrificar-te por tua mãe, estás cumprindo uma das mais 
formosas missões de caridade e de amor, aos olhos do 
Cordeiro... Jamais agasalhes a idéia de que o senti­
mento materno se houvesse desviado algum dia do có­
digo da lealdade e da virtude doméstica, mas recebe to­
dos os sofrimentos como elementos sagrados da tua pró­
pria redenção espiritual! Tua mãe nunca faltou á fide­
lidade conjugal e, todavia, o teu espírito de abnegação 
e renúncia receberá de Jc*;us a mais farta messe de 
bênçãos. 

Ouvindo aquelas palavras que lhe caíam como bál-
sano divino no coração desalentado, a filha de Helvídio 
deixava que as lágrimas de conforto íntimo lhe rolassem 
das faces, como se o pranto, somente, lhe pudesse lavar 
todas as amarguras. Bia identificava o avô carinhoso e 
amigo, ali, a seu lado, como nos dias mais venturosos 
da sua existencia. Nimbado de uma luz suave e doce, 
Cnéio Lucius sorria-lhe com a benevolência de coração 
que sempre lhe demonstrara. Escutando-lhe a revela­
ção da integridade moral da genitora, Célia reconside­
rou as ocorrências dolorosas do lar. Bastou que esbo­
çasse tais pensamentos, sem exprimi-los verbalmente, 
para que a respeitável entidade espiritual a esclarecesse, 
nestes termos: 

— Filha, não cogites senão de bem cumprir os 
designios do Senhor a teu respeito... Não permites que 
os teus pensamentos voltem ao passado para se eivarem 
de aflições e amaritudes da vida terrestre! Não queiras 
estabelecer a culpa de alguém ou apontar o desvio de 
Quem quer que seja, porque ha um tribunal de justiça 



ineorrutivel, que legisla acima das nossas frontes!... 
Para êle não ha processos obscuros, nem informações 
inexatas! Se essa justiça sublime determinou a tua mar­
cha pelos carreiros da calunia e do sacrifício, é que essa 
estrada conviria mais ao teu aperfeiçoamento e ás fór­
mulas de trabalho que te competem. Nunca mais vol­
tarás ao aconchego do lar paterno, ao qual te sentirás 
ligada pelos elos inquebrantáveis da saudade e do amor, 
através de todos os caminhos, mas essa separação de tua 
alma dos nossos afetos mais queridos será como um pon­
to de luz imorredoura, assinalando a transformação dos 
nossos destinos! Teu sacrificio, filhinha, ha de ser para 
todo o sempre um marco renovador de nossas energias 
espirituais no grande movimento das reencarnações su­
cessivas, em busca do amor e da sabedoria! Ampliando 
os meus recursos para regressar ás lutas terrestres, aben­
çoo a tua dor, porque a tua renúncia é grande e meri­
tória aos olhos de Jesus. 

Foi aí que ela conseguindo romper as emoções que 
a asfixiavam, exclamou com voz amargurada e dolo­
rida: 

— Mais do que as palavras, meu coração, que o 
teu espírito pode prescrutar, pode dizer-te da minha 
alegria e reconhecimento!... Protetor e amigo, guia des­
velado de minhalma, já que vindes das sombras do tú­
mulo para trazer-me as mais consoladoras verdades, 
ajudai-me a vencer nos embates dolorosos da vida!. . . 
Animai-me! Inspirai-me com a vossa sabedoria e o vosso 
amor compassivo! Não me deixeis desorientada, nestas 
penhas escabrosas!... Avô, meu coração tem andado 
triste como esta noite, e o desalento e a amargura cla­
mam no meu íntimo como os lobos ferozes que uivam 
nestas selvas!... Doravante, porém, saberei que vos te­
nho junto a mim! . . . Caminharei conciente de que me 
seguireis os passos em busca da felicidade real!..-
Rogai a Jesus que eu desempenhe austeramente todos 
os meus deveres! E, sobretudo, amparai também o ino­
centinho, cuja vida buscarei proteger em todas as cir­
cunstâncias ! . . . 

A voz de Célia, todavia, experimentava um esta-



cato. Ouvindo-lhe as súplicas, com a mesma expressão 
de serenidade e de carinho no olhar, Cnéio Lucius avan­
çou vagarosamente até o leito improvisado do peque­
nino, iluminando-lhe o rostinho alvo com um gesto da 
sua destra radiosa e exclamando num sorriso: 

— Eis, filhinha — disse apontando a criancinha — 
que Ciro cumpriu a promessa, regressando prestes ao 
mundo para estar mais perto do teu coração, sob as bên­
çãos do Cordeiro!... 

— Como não mo revelastes antes? — monologou a 
jóven intimamente possuída de sublime alvoroço. 

— É que Deus — exclamou a entidade generosa 
adivinhando-]he os pensamentos — quer que todos nós 
espiritualizemos .o amor, buscando-lhe as expressões mais 
puras e mais sublimes. Recebendo um enjeitadinho como 
teu irmão, sem te deixares conduzir por qualquer dis­
posição particular, soubeste santificar, ainda mais, tua 
afeição por Ciro, no laço indissolúvel das almas gémeas, 
a caminho das mais lúcidas conquistas espirituais na re­
denção suprema!... 

— Sim — falou a jóven patrícia dentro do seu 
júbilo espiritual — agora compreendo melhor o meu 
enternecimento e já que me trouxestes ao coração uma 
alegria tão doce, ensinai-me como devo agir, dai-me uma 
orientação adequada, para que eu posa cumprir irre­
preensivelmente todos os meus deveres!... 

— Pilha, a orientação de todos os homens está de­
lineada nos exemplos de Jesus Cristo! Não temos o di­
reito de tolher a iniciativa e a liberdade dos entes que 
nos são mais caros, porque, no caminho da vida, o es­
forço próprio é indispensável! Luta com energia, com 
fé e perseverança, para que o reino do Senhor floreça 
em luz e paz na tua própria vida... Mantém a tua con­
vencia sempre pura e, se algum dia a dúvida vier per­
turbar teu coração, pergunta a ti mesma o que faria 
o Mestre em teu lugar, em idênticas circunstâncias... 
Assim aprenderás a proceder com firmeza, iluminando 
as tuas resoluções com a luz do Evangelho!... 

Depois de uma pausa em que Célia não sabia se 
nxava a personalidade sobrevivente do avô, ou se des-



pertava o enjeitadinho para rever nos seus olhos, mais 
uma vez, as recordações do bem amado, Cnéio Lucius 
acentuou: 

— Depois de tantas surpresas empolgantes e de 
tanta fadiga, precisas descançar! Repousa o corpo do­
lorido que ainda terá de sustentar muitas lutas... Con­
tinua com a mesma oração e vigilância de sempre, pois 
Jesus não te abandonará no mar proceloso da vida!. . . 

Então, como se um poder invencível lhe anulasse 
as possibilidades de resistência, Célia sentiu-se envolvida 
num magnetismo doce e suave. Aos poucos, deixou de 
ver a figura radiosa do avô, que se prostrara a seu lado 
qual sentinela afetuosa contra a incursão de todos os pe­
rigos... Um sono brando cerrou-lhe as pálpebras can­
sadas e, abraçada ao pequenito, dormiu tranquilamente 
até que os primeiros raios do sói penetraram na gruta 
anunciando o dia. 

IV 

D E M I N T U R N E S A A L E X A N D R I A 

Enquanto a vida familiar de Fábio Cornélio trans­
corria, na cidade imperial, sem acidentes dignos de men­
ção, sigamos a filha de Helvídio Lucius na sua via do­
lorosa. 

Levantando-se pela manhã, Célia alcançou a po­
voação de Fondi, em cujas cercanias uma criatura gene­
rosa acolheu-a por um dia, com ternura e bondade. Foi 
o bastante para se reconfortar das caminhadas ásperas 
e longas, porque, no dia seguinte, punha-se novamente 
a caminho em direção de Itri, a antiga "Urbs Mamurra-
rum", aproveitando o mesmo traçado da Via Appia. 

Em caminho, teve a satisfação de encontrar a car­
reta de Gregório, o mesmo carreiro humilde que a dei­
xara, na ante-véspera, nas montanhas de Terracina, cir­
cunstância que lhe trouxe ao coração muita alegria. 
Nas dificuldades e dores do mundo, a fraternidade tem 
elos profundos, jamais facultados pelos gozos mundanos, 
sempre fugazes e transitórios. 


